
Pacientes reclamam do atendimento no HRT 

Maria Neves: "Atendimento só à noite" 

Enquanto o HRC faz de tudo para ga-
rantir o atendimento ambulatorial e 
emergencial dos pacientes, o HRT pa-
rece não estar conseguindo fazer o 
mesmo. Alguns pacientes chegam a es-
perar todo o dia para serem atendidos 
somente à noite. A explicação dada pelo 
assessor de Comunicação Social, Jair, é 
que os médicos precisam visitar os pa-
cientes operados nos quartos, "tendo 
apenas a noite para fazer consultas nos 
casos de ambulatório". Não foi permiti-
do à reportagem do CORREIO BRA-
ZILIENSE acesso ao diretor do HRT, 
para maior explicação. 

Nair dos Santos, 55 anos, chegou ao 
HRT sexta-feira dizendo sentir fortes 
dores na altura do peito e não ter dor-
mido toda a noite anterior. Foi-lhe feito 
o atendimento emergencial — medir 
pressão e batimento cardíaco — sendo 
informada em seguida, que o clínico 
médico somente poderia atendê-la as 
19h da noite, eram 10h e a paciente dis-
se que iria esperar pelo médico durante 
todo o dia. "Não vou voltar para casa 
porque posso chegar aqui mais tarde e 
não encontrar mais o médico", argu-
mentou. 

Noite — Outra paciente também na  

sexta-feira que teve a mesma informação 
de que o ortopedista somente a atende-
ria à noite, foi Maria Neves. Ela sofreu 
um acidente de carro há dois meses e 
ficou internada 15 dias para operar o 
braço direito. O médico, segundo ela, 
optou por colocar um gesso ao invés de 
operar. Por perceber que o braço estava 
inchado e sentia dores, Maria Neves 
marcou consulta no ambulatório do 
HRT. "Me disseram que o médico está 
operando e que talvez à noite possa me 
atender", afirmou a paciente ao ser 
atendida na portaria do hospital. 

Como não foi possível falar com o di-
retor do HRT, Cícero Alves, a reporta- , 
gem procurou o secretário-adjunto de 
Saúde. Ele disse que em hipótese ne-
nhuma o ambulatório de um hospital 
funcionaria à noite. "O médico não teria 
condições de ter acesso á parte burocrá-
tica das informações sobre o paciente", 
explicou. Segundo ele, somente a emer-
gência por funcionar 24 horas é que tem 
o atendimento noturno. "No caso do 
atendimento ortopédico é até explicável 
que a paciente não tenha sido consulta-
da pois os médicos estavam operando, 
mas no caso da clínica médica, não exis-
te explicação", afirmou. 


